
A Semana Farroupilha provoca uma ditosa mo-
tivação nos moradores desta cidade de origem mis-
sioneira. Ela está representada no ânimo das pren-
dinhas que desfilam com vestes longas pelas ruas da 
cidade. Nas lições dos pais e avós que relembram as 
lidas campeiras. Na conversa que explica o manu-
seio de ferramentas usadas no cultivo e preparo do 
alimento. No jeito tradicional de preparar o churras-
co, o carreteiro, a polenta, o queijo, as cucas o mate. 

A Semana Farroupilha provoca uma ditosa mo-
tivação nos amigos que se encontram em torno das 
comidas campeiras. Tanto os tradicionalistas que 
preparam o alimento e abrem as portas das entida-
des, quanto os trabalhadores que atraídos pelo sabor 
de um café, almoço ou jantar campeiro participam 
da festa. 

A Semana Farroupilha provoca uma sensível 
vontade de espalhar acordes musicais que exaltam 
a simplicidade da vida. Ecoam timbres de amor e de 
esperança orquestrando os movimentos do corpo 
em harmoniosas danças de salão. 

A Semana Farroupilha também provoca o mo-
vimento em torno do trabalho. Mesmo cansadas, 
muitas mãos continuam, pois a festa não pode ser 
interrompida e assim os Centros de Tradições se 
transformam na casa de todos os gaúchos. 

Por fim, as mais simples e cotidianas ações re-
velam o melhor da festa. A Semana Farroupilha 
mostra que o imperativo da vida está no encontro. 
Precisamos apenas de uma desculpa histórica como 
o 20 de Setembro para distribuir abraços, apertos de 
mãos e conversas sinceras.

O melhor 
da Semana 
Farroupilha
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Alauri Meotti da campeira do GDF - Os Farroupilhas ministrou uma 
oficina de encilha e oportunizou para alguns alunos de escolas 

municipais de Santo Ângelo, presentes no evento, um pequeno passeio 
a cavalo. A atividade foi realizada na manhã de quinta-feira, dia 15
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Onde tudo o que 
se planta cresce.
E o que mais floresce 
é oam�
20 de setembro




